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Não são
mais os

moradores
do Nordeste

que vêm ao Sul e
Sudeste. Agora, é o pessoal do

Sul e Sudeste que vai para outras
regiões onde o crescimento
econômico é maior, à procura de
oportunidades. Página 3

CAMINHO

Por igualdade na
Magneti Marelli

Os trabalhadores na Magneti Marelli/Cofap
querem tratamento igual a todos no plano de

cargos e salários. Página 2

CredABC faz três anos
e continua crescendo

Nesse período, a Cooperativa de Crédito dos
Metalúrgicos do ABC conseguiu 1.200 sócios

e fez 1.800 operações de crédito. Página 4

DE VOLTA
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Publicidade

Com boa vitória
sobre o São Cae-
tano, o Palmei-
ras sai na fren-

te para o clássico do pró-
ximo domingo contra o
Corinthians.

O time do Pales-
tra Itália jogou
melhor que o
Azulão nos dois

tempos e espantou, por
enquanto, a crise que ron-
dava a equipe após jejum
de seis jogos sem vitória.

O Corinthians re-
petiu sua triste
tradição dos últi-

mos tempos e Leão foi
chamado de burro pela
torcida.

Como resposta, o
técnico denunciou
um complô da im-

prensa contra ele. Todos
conhecem o baixo nível
da imprensa, mas a acu-
sação de Leão é piada.

Quinta, o Timão
pega o Pirambu, no
Pacaembu. Pre-

cisa vencer para conti-
nuar na Copa do Brasil.

Mesmo sem jogar
bem, o Santos man-
teve o primeiro lugar

no Campeonato Paulista.

A vitória, a dois
minutos do final,
serve de alerta.

Escalar time misto e can-
sado pode custar a lide-
rança ao Peixe.

O São Paulo igua-
lou o recorde de 24
jogos sem derrota,

conquistado pelo clube
na década de 1940.

Amanhã, o Tricolor
enfrenta em casa o
Alianza Lima, do

Peru, em busca da recu-
peração na Libertadores.

A judoca Edi-
nanci Silva con-
quistou o ouro
na categoria

meio-pesado na Super-
copa do Mundo de Judô.
Flávio Canto e João
Derly faturaram o bronze.

Depois de aprovar as
contas da Cooperativa de
Crédito dos Metalúrgicos do
ABC - CredABC na assem-
bléia de sábado passado, seus
associados lançaram o desafio
de conquistar 600 novos as-
sociados nos próximos 12
meses. Atualmente o núme-
ro de sócios é 1.200.

“É um número que nos
permite crescer com solidez”,
disse o presidente da Cred-
ABC, José Vitório Cordeiro
Filho, o Zezinho.

Ao completar três anos
de funcionamento neste mês,
a Cooperativa de Crédito se
firmou na categoria como
um instrumento solidário de
economia, pagando taxas
maiores para a poupança e
emprestando dinheiro a juros
menores que os do mercado
financeiro tradicional.

Nesse tempo, a Cred-
ABC já realizou cerca de
1.800 empréstimos e assinou
24 acordos com empresas
para que os trabalhadores te-

Meta é continuar crescimento
CredABC

Uniforja Cooperados
Uniforja Celetistas

Uniwídia
Uniferco

Karmann Ghia
Arteb

D. Paschoal
Metalúrgica Irene

nham desconto em folha.
“São três anos de cresci-

mento contínuo”, comemora
Zezinho.

Ele lembra que a coope-
rativa mostra que a solidarie-
dade econômica sai mais em
conta e sem burocracia. “Ela
é uma alternativa dos traba-
lhadores para se contrapor ao
sistema financeiro tradicio-
nal”, comentou.

Zezinho disse que os em-
préstimos servem para situa-
ções diversificadas, desde

comprar material de constru-
ção para a reforma da casa até
trocar uma dívida cara do
cartão de crédito ou do che-
que especial por uma dívida
mais barata.

Para ficar sócio é preciso
RG, CIC e comprovante de
endereço. Para fazer emprés-
timo precisa apresentar dois
holerites. A Cooperativa fun-
ciona da Sede do Sindicato,
de segunda a sexta-feira, das
10h às 17h30. O telefone é
4128-4200, ramal 4259.

Belisário Rodrigues Neto fica sócio da CredABC

Empresas que têm acordo com a
CredABC para desconto em folha

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

Cabomat
Sauex
Django
B&G

Miroal
Filtrágua

Avafler Aços Especiais
Trefilação Ferralva

Central de Serviços
Wagner Lennartz

Trancoinsa
GKC
Extar

Nova Samber
Pallmann
Netcash

Combate ao Racismo - A
Comissão de Combate ao
Racismo do Sindicato
realiza reunião amanhã, às
17h, na sala 2 do Centro
de Formação Celso
Daniel. Em pauta, o
planejamento para 2007.

Eleição da CIPA é amanhã
Na eleição de amanhã para
a CIPA da Magneti Marelli/
Cofap, os trabalhadores
devem votar nos
candidatos apoiados pelo
Sindicato, que são estes:
Na Usinagem, vote no Nº 2
- Milton Inspetor e no Nº 7
- Ferro Velho. Na
Fundição, vote no Nº 1 -
Mosquito e no Nº 8 -
Natalino Menezes.

AGENDA
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Luta por plano de cargos e salários
Magneti Marelli/CofapNOTAS E RECADOS

Assembléia aprova ações e mobilizações até a empresa dar uma resposta
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DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA - (Trat. Canal - Odontopediatria)
DR. ALTAIR NACARATO  - (Buco Maxilo e Extração Dentes do Ciso)
DR. WAGNER ROSA JR. - (Periodontista)

LABORA TÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A  - (próximo ao Sindicato) -

Tel./Fax: 4127-0418  - S. B. do Campo - CEP 09721-161

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (Gengiva / Tártaro)
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
DR. ANTONIO HELIO FABIO  - (Implante)

ODONTOLOGIA
Convênio

com o
Sindicato

desde 1991

P
ub

lic
id

ad
e

Bom!
O governo federal vai
unificar todos os
programas que têm
como alvo os jovens,
principalmente os da
periferia das grandes
cidades.

Tristeza
Pesquisa mostra que
90% dos menores
internados por crime
não concluíram a oitava
série.

Olha a bomba!
A repetência no ensino
médio na rede estadual
aumentou de 3,6%, em
1998, para 17,8% no
ano passado.

Assim, não
O ministro da Justiça
Márcio Thomaz Bastos
não gosta do projeto
que dá aos Estados
poderes para estipular
penas diferentes para
um mesmo crime.

Regalias
O diretor do presídio de
Guarulhos, Antonio
Samuel de Oliveira, foi
afastado por favorecer o
contrabandista chinês
Law Kin Chong.

Abandono
O governo estadual não
relacionou a Billings no
pacote de medidas
ambientais, alegando
que a represa não é
prioriodade.

Cala a boca!
As empreiteiras que
constroem a linha
amarela do Metrô
decidiram processar o
técnico que apontou
falhas na soldagem de
estruturas metálicas.

Que bom
No ano passado, o setor
de construção civil
cresceu 7% e abriu 98
mil vagas.

Dúvida
Por que a grande
imprensa quer pressa de
Lula na definição das
mudanças ministeriais?

Ele merece
Várias manifestações
serão realizadas
amanhã para
homenagear os dez anos
da morte do educador e
antropólogo Darcy
Ribeiro.

Os trabalhadores na
Magneti Marelli/Cofap deci-
diram dar um basta na políti-
ca adotada pela empresa em
relação a cargos e salários e na
sexta feira passada, depois de
assembléia, encaminharam
essa reivindicação à direção da
empresa. Na mesma pauta eles
querem a implantação do vale
alimentação.

O plano de cargos e sa-
lários que a empresa adota
não contempla todos os tra-
balhadores, pois depende de
avaliação exclusiva da chefia
para qualquer promoção.

Há anos a empresa di-
vulgou no quadro de avisos
que apresentaris um plano,
mas até agora só enrolou o
pessoal.

Além disso, hoje existem
mais de dez faixas salariais por
função, provocando enormes
distorções.

“O pessoal quer crité-
rios claros para evitar distor-

ções como as constatadas em
pesquisa feita depois da ple-
nária de dezembro, mostran-
do trabalhadores com quatro
ou cinco anos de empresa
ganhando menos que traba-
lhadores com um e dois
anos”, comentou o diretor do
Sindicato Juarez de Barros, o
Buda.

A adoção dessa nova po-
lítica é reivindicação antiga e
agora todos decidiram unir
forças em torno dela.

“A companheirada já

decidiu encaminhar ações e
mobilizações até ter uma res-
posta favorável da empresa”,
comentou Buda.

Na mesma assembléia
também foi aprovada a luta
pelo vale-alimentação, pois
atualmente só existe convênio
com supermercado para des-
conto em folha.

“Se todos os trabalhado-
res assumirem a responsabili-
dade, as conquistas serão aten-
didas mais rapidamente”, con-
cluiu o diretor do Sindicato.

O Sindicato vai realizar
amanhã, as 8h, em frente à
Fris Moldu Car, em São Ber-
nardo, ato em solidariedade
aos trabalhadores, que estão
em greve exigindo uma defi-
nição sobre o futuro da em-
presa.

“A situação do pessoal
está difícil. Eles precisam da
força da categoria e, por isso,
vamos realizar um ato de so-
lidariedade aos trabalhadores
e é importante a participação
dos membros dos comitês sin-
dicais, CIPAs e militantes”,
disse o diretor do Sindicato
José Paulo Nogueira.

O ato de amanhã será

Ato de solidariedade amanhã

Fris Moldu Car

também em repúdio à má
gestão administrativa e finan-
ceira da Fris Moldu Car, que
em dois anos jogou a empre-

sa à beira da falência.
A fábrica ainda não

acertou o salário de dezem-
bro e há anos não repassa
FGTS e INSS.

O Sindicato acionou o
Ministério Público para uma
ação judicial e a audiência de
ontem não havia terminado
até o início da noite.

O pior de tudo é que os
trabalhadores, diante da si-
tuação criada pela empresa,
já estão sem o básico para a
alimentação de seus filhos.

“O trabalhador não
pode, mais uma vez, pagar
uma conta que não é dele”,
concluiu Zé Paulo.

Trabalhadores passam por dificuldades

PLR reduzida irrita
trabalhadores

Resil

Os companheiros na
Resil, de Diadema, rece-
berão a segunda parcela
da PLR amanhã com
uma redução no valor ini-
cialmente previsto. A em-
presa alega que as metas
não foram atingidas.

Para os companheiros
as metas não foram atingi-
das por responsabilidade
da fábrica, que mudou o
sistema de produção sem
treinar o pessoal.

Segundo José Peque-
no, do Comitê Sindical, a
forte intensidade do rit-
mo de trabalho e a pres-
são por produção são ou-
tros fatores que puxam as
metas para baixo e pioram
as condições de trabalho
e de segurança.

“Foram três aciden-
tes de dezembro para cá,
um deles com a mutilação
de uma mão e outros dois
acidentes com mutilação
de dedos”, conta ele, di-
zendo que a produção
vem aumentando, mas o
número de trabalhadores
e de máquinas é o mesmo.

José Pequeno afirma
ainda que muita gente é
obrigada a trabalhar do-
ente para não perder a
cesta-básica, já que o be-
nefício é cortado depois
de duas faltas no mês.

“Tudo isso baixa o
indicador de metas, mas
os companheiros não po-
dem pagar com a PLR a
conta da displicência das
chefias”, disse ele.

Os companheiros
querem que a fábrica reve-
ja a postura e reivindicam
o valor inicial de PLR. Caso
contrário, a fábrica pode
ter problemas na produção.
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Muda a direção da migração Os cursos
de formação

neste ano

SAIBA MAISConjuntura

Produtos alimentícios foi um dos setores que puxou o crescimento da região

Departamento de Formação

Indústria do NE supera a do Sul

Consumo também cresce

Bush vem discutir etanol no Brasil
Energia alternativa

Não são mais os mora-
dores do Nordeste que vem
ao Sul e Sudeste em busca de
melhores condições de vida,
como aconteceu durante
quase todo o século passado.
Desde a metade dos anos
1990, a situação se inverteu.
Agora, é o pessoal do Sul e Su-
deste que vai para o Nordeste
à procura de oportunidades.

É o que mostra estudo
do economista Marcio Poch-
mann, que analisou o com-
portamento da indústria
e do mercado de trabalho no
País entre 1990 e 2005. Se-
gundo ele, São Paulo, que
chegou a receber 340 mil
pessoas vindas de outros Es-
tados entre 1995 e 2000,  viu
sair 105 mil migrantes entre
1999 e 2004. Rio de Janei-
ro, que registrou a entrada de
45 mil pessoas de 1995 a
2000, foi deixado por 77 mil
pessoas de 1999 a 2004.

De acordo com Poch-
mann, esta mudança ocorre
porque o Sul e Sudeste atra-
vessam um período de estag-
nação econômica, ao contrá-
rio do Norte, Nordeste e Cen-
tro-Oeste que se desenvolve-
ram mais nos 15 anos pes-
quisados.

Assim, enquanto São
Paulo teve alta de 1,7% na
geração de empregos e o Rio

O crescimento da ren-
da no NE tem a ver com os
programas sociais do gover-
no federal. Basta dizer que
59% dos beneficiados pelo
Bolsa-Família são da região.

Por isto, enquanto as

0,85%, as vagas no Pará cres-
ceram 5,4% e em Mato
Grosso 4,3%.

O resultado é que o
Centro-Oeste recebeu 465
mil migrantes de 1995 a
2004, principalmente devi-
do as atividades agropecuá-
rias e da agroindústria, e a
Bahia atraiu 352 mil pessoas
para trabalhar em comércio
e serviços no mesmo período.

Dados do IBGE sobre
indústrias brasileiras em
2006 confirmam o estudo de
Pochmann.

De acordo com o insti-
tuto, no ano passado o Norte
e o Nordestes cresceram aci-
ma da média nacional en-
quanto o Sul e Sudeste amar-
garam desempenhos abaixo
da média.

No Nordeste cresceram
os segmentos siderúrgico,

metalúrgico e de celulose,
além de atividades vinculadas
à produção de minerais não
metálicos voltadas para cons-
trução civil, ao extrativismo
vegetal, refino de petróleo e
produção de álcool.

Por isso, enquanto a mé-
dia de crescimento da indús-
tria no País em 2006 foi de
2,8%, o Nordeste como um
todo chegou a 3,3%. Alguns
locais bateram recordes,

como o Ceará com alta de
8,2%, Pernambuco com
4,8% e a Bahia com 3,2%.

Prejudicados pela crise
agrícola e o dólar barato, Sul
e Sudeste mal cresceram 1%.
O Rio Grande do Sul, por
exemplo, registrou em 2006
a segunda queda anual segui-
da na produção, acumulan-
do 6% de recuo e Santa
Catarina cresceu apenas
0,2%.

vendas no comércio cresce-
ram 6% no Brasil, os índices
nordestinos são bem mais al-
tos, como os 18% de Alagoas.

Esse crescimento está
atraindo investimentos antes
reservados apenas ao Sul e

Sudeste. O Wal Mart, por
exemplo, colocou R$ 200
milhões na região e abriu lá
sete de suas 14 novas lojas
no Brasil em 2006. E já
anunciou mais R$ 300 mi-
lhões para este ano.

O Sindicato desenvol-
verá em 2007 um extenso
programa de formação com
o objetivo de melhor prepa-
rar seus dirigentes e militan-
tes para a ação sindical na
fábrica e na sociedade.

A proposta parte do
princípio de que a formação
é um processo no qual se
combinam e se comple-
mentam a vivência da ação
e da luta sindical, dentro e
fora da fábrica, e momentos
de estudo, debate e reflexão
na sala de aula.

Os cursos procuram
identificar as demandas de
conhecimento que nascem
da ação sindical, como as
questões técnicas e políticas
que os dirigentes e militan-
tes precisam conhecer me-
lhor para encaminhar nego-
ciações de PLR ou a defesa
de melhores condições de
trabalho, por exemplo.

O estudo em torno des-
sas questões se dá através da
análise de experiências, do
acesso a novas informações,
da pesquisa e do debate,
transformando os partici-
pantes em sujeitos do conhe-
cimento e transformando o
próprio processo de constru-
ção do conhecimento numa
troca constante de saberes.

Neste sentido, esta prá-
tica pedagógica libertadora
rompe com as formas tradi-
cionais de ensino-aprendiza-
gem nas quais o “professor”
sabe tudo e os alunos “a-
prendem”, como podem, o
que ele “ensina”.

As atividades começam
em março. O Departamen-
to de Formação desenvolve-
rá cinco cursos: Comunica-
ção e Expressão, Sindicato
e Política I, Negociação Co-
letiva, Sindicato e Política II
e Formação de Formadores.
O Departamento de Saúde
do Trabalhador desenvolve-
rá o curso de Ergonomia e
os seminários mensais Saú-
de e Trabalho.

As inscrições serão fei-
tas na fábrica, através da re-
presentação sindical. Procu-
re a Comissão de Fábrica ou
o CSE para obter mais in-
formações sobre os cursos e
os critérios de inscrição.

A compra do etanol bra-
sileiro é o motivo da visita de
24 horas que Bush fará na
quinta-feira da próxima se-
mana ao Brasil. No final de
março, o presidente Lula vai
aos Estados Unidos para pros-
seguir as negociações.

O Brasil é o maior pro-
dutor mundial e principal
detentor da tecnologia de
produção do etanol, combus-
tível feito do álcool tirado da
cana-de-açúcar - o mesmo
álcool que é encontrado nas
bebidas.

Vários motivos fazem do
etanol o substituto ideal do
petróleo, mas duas vantagens
merecem destaque. Em pri-
meiro lugar, o etanol polui

muito menos. Em segundo,
é uma fonte de energia
renovável.

Ou seja, quando for ne-
cessário mais combustível,
basta plantar mais cana. O
petróleo, ao contrário, vai
acabar e não há como repor
as reservas pois ele é resulta-
do de restos de animais que
já não existem mais.

Durante anos, o presi-
dente dos EUA resistiu à
idéia de buscar combustíveis
alternativos à gasolina. O go-
verno americano defendia
que o petróleo não provoca-
va o aquecimento global e
que teria petróleo suficiente
quando pacificasse o Iraque.

Bush mudou de idéia

depois do fracasso da inter-
venção americana no Orien-
te Médio e o relatório sobre

o clima divulgado semanas
atrás. Por isso, abriu negocia-
ções com o Brasil.

Lula recebe Bush e depois vai aos Estados Unidos
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